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DIVERSIDADE TEXTURAL E GÊNESE DE MIRMEQUITAS
EM GRANITÓIDES BRASILIANOS DO OESTE POTIGUAR

1 \ ntonio C. Galindo; 2Roberto Dali 'Agnol; J 1an McReath;
I Marcos Antonio L. Nascimento
I Programa de Pos-Graduaç ão em Geodin ámica e Geofisica:
lJ)ep artame11lo de Geoquimica e Petrologia-! 'entro de Gcoci ências­
UFPA .. 'Departamento de Geologia Geral- IIS!)

Na região de Caraúbas-Patu-Urnarizal, oes te do Rio Grande do
Norte, ocorre uma série de batólitos e stocks granitóides (seis plutons)
de idade brasiliana (idades Rb-Sr em 600±50 Ma) com diferentes
linhagens quími cas, representados pelos corpos de : Caraúbas. To urão,
Co mplexo Serra do Lima e Prado . gra nitó ides porfi ríticos tipo ­
ltaporanga e de afinidade subalcalina (t ransalca l ina ou cálcio alcalina
de alto potássio, segundo alguns autores) ; Quixaba. um granitóide de
afinidade shosho nít ica : e. o Complexo Charnoqurt ico de Umarizal
( rnangeritos e charnoquitos) de afinidade alcalina (( ialindo el u l. / I) Y5

- .J. So uth A m e. Earth Sei. 8 : 71)-Y5 ). Nestes pluto ns fora m
identifi cadas e descritas uma gama variada de text uras mirmcquiti cas,
as quais são objeto-deste traba lho. O termo mirrnequita é utilizado para
descrever um intercresci mento simpléctico de quartzo vermicular e
plagiocl ásio sód ico (usualmente oligocl ásio ), que oco rre
esse ncialmente em roc has plutó ni cas ácidas a intermediárias.
metamorfisadas ou não. que contem quartzo. plagioclasio e fciclspato
potássico . i\Jão obstante. texturas mirmequiticas t êm sido t ambern
descritas com relativa frequ ência em rochas metassedimentares. O
intercrescimento se desenvolve cornumente em contatos plagioclusio-
[eldspato potássico e fe ldspato I Jo/ássicn·/eld,'f)uIO potássico ,

podendo oco rrer também em ! Jlugioc/úsi os inclusos em k -,lehl.'fJUI() e,
mais raramente, em conta tosfe /d ' fJa lo pot ússico-quartzo.

Nos granitó ides em questão toram identificados seis tipos
textu rais de mirmequitas; i) mirmequitas de inclusão - estas se
dese nvolvem em pequenos cristais de plagioclásios, idio a
hipidiorn órfi cos, inclusos em fenocristais de K vfeldspato ; ii)
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mirmequitas em contatos plagioclásio-feldspato potássico - são os
tipos mais freqüentes e ocorrem principalmente como bulbos invadindo
o K-feldspato (minnequitas bulbosas), usualmente com bordas albíticas
de distribuição e espessuras irregulares nos contatos com o K­
feldspato: iii) mirmequitas em agregados/colónias - constituem
agregados de cristais idiorn órficos de plagiocl ásios, em contato com
fenocristais de K-feldspato. onde o desenvolvimento de mirrnequitas é
extensivo a todos os cristais do agregado e aqueles em contato direto
com o K-feldspato apresentam sempre bordas albiticas : iv) mirrnequitas
nos contatos K-feldspato versus K-feldspato - este tipo e correlato a
mirmequitas intergranulares e os grãos mirmequíticos apresentam-se
ora isolados ora em agregados de dois ou mais individuos . A
orientação ótica do plagioclásio mirrnequitico é coincidente com
aquela das pertitas do feldspato potássico adjacente, sendo frequente o
desenvolvimento de bordas trocadas: v) mirmequiras nos contatos K­
feldspato versus quartzo - são tipos raros e muito pouco descritos na
literaura. Este tipo foi observado apenas no Granitóide Urnarizal e
ocorrem sobre o feldspato potássico pertítico como finas bordas, nem
sempre contínuas, ao longo do contato com o quartzo . O quartzo da
mirmequita pode ser tanto vermicular quanto em gotículas, c nem
sempre com orientação ótica única; vi) mirmequiras fenoclásticas ­
ocorre em fenoclastos de litologias miloniticas do Granitóide Caraúbas.
A mirmequita está imersa numa matriz microgranular, neoformada, de
composição quartzo-feldsp ática. A forma e a disposição da mirmcquita
deixam claro que sua formação foi anterior a milonitizacão da rocha ,
daí a sua designação de fenoclastos. Com base nos aspectos tcxturais
dessa mirrnequitas, suas relações de contatos com o feldspato
potássico e/ou quartzo, opta-se aqui por duas principais origcns para a
gênese das mesmas, a saber : exsolução e cristalização magmatica
(eutética ou cotética) .
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